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Liam


Sou Liam Belmont, nascido e criado na máfia de Londres. Me casei aos 18 anos, e talvez seja por isso que eu e a Laura não nos demos muito bem no começo da relação.


Os meus pais sempre me diziam que eu era muito novo para me casar, mas, estava apaixonado pela beleza de Laura, e não queria perder ela.


Até porque, ela e eu já namorava desde os 15 anos, mas coisas só mudaram depois de morarmos juntos.


Só depois de casados é que os defeitos aparecem, isso é uma coisa tão idiota, brigar sempre, e pelas mesma coisas todos os dias.


E como se voltássemos no passado sempre, e por mais que eu tentasse fazer ela esquecer de alguma coisa, qualquer briga, ela já vinha com uma tonelada de coisa do passado, isso é tão irritante, como se não houvesse outra razão, era só para brigar mesmo.


Eu sempre fui o mais stressado da minha família, e as coisas que ela me falava e fazia, me deixava mais stressado ainda, e com isso, as brigas no casamento foi só piorando cada dia mais.


Foram muitos conflitos, ela sempre querendo a minha atenção, mas eu nunca fui um homem para dar atenção aos sentimentos, e ela sendo tão melosa, sempre procurava carinhos que eu não sabia dar.


Me casei por que achei a Laura uma bela mulher, e como o nosso relacionamento durou 3 anos de namoro, resolvi que poderíamos dar certo.


Mas, como tínhamos muitas brigas, acabamos nos afastando, e, nessa altura eu percebi a falta que ela me fazia, até tentei mudar por ela, mas ela não me queria mais.


Até que no dia do acidente que tivemos, resolvemos dar mais uma oportunidade ao nosso casamento.


Mas fomos pegos numa emboscada, e mesmo com a minha família ajudando, não conseguimos localizar os verdadeiros culpados, e nem sabemos o porque fizerem isso.


Laura e eu fizemos 6 anos de casado, e nesse tempo todo, não conseguimos gerar filhos. Sinto o quanto ela está triste por isso, mas o meu papel de marido eu faço. Engravidar por ela eu não posso. Esse é o papel dela.


O Senhor D'Lucca quer que eu comande  a máfia da Itália, mas vive me mandando fazer alguns serviços para ele, para ficar preparado para ser o chefe da máfia.


Estou nesse momento embarcando no Brasil, Rio de janeiro. Ele mandou eu ir atrás do Kaká, dono do morro da Maré.


De acordo com o que investigarmos, o tal Kaká é irmão da esposa do chefe da máfia canadense, e o contrabando dos dois é grande.


Tem muitas coisas ilícitas, até tráfico de pessoas eles fazem, e como tem mulher no meio, um dia a tia Ana vai pegar eles.


Mas, eles começaram a roubar as entregas do meu sogro, então, eu tive que vim investigar o cara. E se possível, levar para a Itália, e entregar nas mãos dele.


Pego o carro que o meu sogro já deixou tudo esquematizado, e vou para o hotel.


Abro a pasta onde tem todo o dossiê do tal Kaká, todas as noites ele via para um bar, que é um disfarce para as coisas ilícitas que ele faz aqui nessa terra sem lei.


Drogas, prostituição, jogos ilegais e entre outras coisas é encontrado naquele lugar.


Aguardo o horário marcado para ir ao  "Bar do Mar." Sei que ele sempre chega nos primeiros horários.


Esse povo pensa que Mafiosos são iguais a eles, somos mais fortes, temos mais estabilidades. Somos todos felinos, porém, enquanto eles são os gatinhos domesticados, nos somos os leões que devoram tudo.


A partir do momento que uma pessoa rouba uma máfia, ele já faz a reserva dele para o inferno. Pois, Mafioso não perdoa.


O horário chega, então eu sigo para o bar, e assim que eu entro, digo que eu quero jogar. Ele abre a portas dos fundos para mim, e me deseja boa sorte.


Um lugar super fedido, de vários tipos de drogas, o lugar chega a ficar nebuloso com tudo isso. Um cheiro forte que até  embrulha o estômago de quem não usar nada disso.


Me sento em uma das máquinas de caças níqueis, onde tenho acesso ao dono do morro.


Ele está sentado cercado de mulheres, todas vestidas com roupas que só tampa o essencial mesmo.


Olho para a porta para calcular a distância exata da saída, e é nesse momento que eu vejo uma bela mulher entrando.


Ela olha para o dono do morro, mas segue em direção a mim. Se senta do meu lado e disfarça as olhadas para ele.


Me viro de frente para a máquina, e pelo canto dos olhos  vejo ela retirando uma arma da cintura e a engatilhando.


— você tá maluca garota?


— eu nunca fui boa das ideias, se tiver com medo, melhor vazar, pois a chapa vai esquentar aqui.


— guarda isso, você tem que ter um plano para atacar alguém, não é só chegar e atirar.


— você não é daqui né? Apesar do seu português ser claro, você fala como um gringo. Não conhece nada aqui, então fica de boa aí que é melhor para você maluco.


Maluco? Ela me chamou de maluco? Ela que faz as coisas sem pensar e me xinga como se fosse normal?


— olha a merdä que você fez idiota, chamou a atenção deles para nós os meus parabéns babaca.


Olho para o dono do morro, e vejo eles olhando para nós quando eu me viro para falar com ela, ela já sumiu, desapareceu.


Volto a olhar para eles, e já vi tudo, sobrou para mim.


— pode me acompanhar senhor.


— melhor eu ficar aqui jogando.


— não estamos a pedir.


Eles nem deixa eu falar nada e já saem me arrastando até o chefe deles.


— então você é o x9?


— eu sou o quê?


— você tava com a mina da rivalidade, acha que eu sou otário.


— não, ela se sentou do meu lado e...


Ele manda eu me calar, e com as mãos ele manda os me levar.


Sou arrastado para fora, pensando eu que só seria expulso da casa de jogos. Mas não, eles me levam até o carro amarrando as minhas mãos para trás e me empurrando com o pé para dentro.


Me ferrei todo por causa daquela maldita mulher, e o pior de tudo, é que nem sei onde a praga se meteu.


Se eu sair vivo dessa, ela vai junto para a Itália, vou fazer picadinho dela.


Quando o motorista vai ligar o carro, vejo um cano de uma arma apontar para a cabeça dele. Ela se inclina para dentro como se fosse a dona do lugar.


— vão para onde mesmo?
    
      
      Uma traficante Maluca
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Percebo o medo deles ao ver ela assim, cheia de marra, o passageiro chega ate apertar o acento do banco com as mãos, deixando os nós dos dedos branco.


— é melhor você parar com isso, o meu chefe vai acabar com a paciência que tem com você Duda, sabe como é o Kaká não sabe?


— não me chame de Duda seu idiota, você não é esquema meu para fazer isso, e eu tô me födendö para o que o seu dono pensa, acha que eu tenho medo dele? Vou te mostrar o tamanho do medo que ele me bota.


Sem falar mais nada, ela simplesmente dá um tiro na cabeça dele, e antes que o outro possa sacar a arma, já está com os miolos estourados também.


Ela é rápida, e boa de mira, seria uma bela Mafiosa. Ou será que ela é? Ela vem até a porta de trás e abre.


— se tiver esperando que eu pegue a donzela no colo e retire do carro, vai morrer aí, pois logo vai vim o tráfico dos mané e vão pregar você, e nem digo o que eles iram fazer.


Saio do carro as pressas, sem nem pensar mais em nada, e ela manda eu virar de costas, e logo corta as cordas que estão amarrando as minhas mãos.


Me viro rápido, e pego em seu pescoço com raiva de ela ter me feito de isca lá dentro, a pressiono no carro, sem dar chance de ela escapar, mas, ela me surpreende com suas palavras e seu olhar sem um pingo de medo.


— aperta mais forte bebê, assim com essas mãozinhas de fadas eu não sinto nada... Aiii.


Ela resmunga por eu apertar mais forte, ela fecha os olhos, e quando eu penso que ela vai desmaiar, ela abre os olhos e coloca suas duas mãos entre as minhas, fazendo eu sair do seu pescoço.


— só me toque assim quando estivemos na cama, caso contrário, arrume outra forma de me matar, pois enforcamento não é o meu forte.


Assim que se cala, uma jorrada de tiros começam em cima da gente, ela corre e eu vou atrás dela. Subimos em uma moto que está estacionada do outro lado da rua, e ela sai disparada igual uma doida cortando entre os carros.


Essa daria certa com a minha tia, a moto da tia Ana só falta voar, e parece que a dela também. Agarro forte em sua cintura, para não cair.


Ela começa a pegar vários becos, e as motos nós seguem, alguns caem no meio do caminho, outros seguem certinho.


Até que ela sobe um morro  e de longe vejo as motos pararem, vários homens que estávamos na entrada desse morro, apontam armas para os motoqueiro.


Ela derrapa a moto e para, ela é tão ousada que grita para eles:


— sobem aí, se tiverem peito de ferro, é só subir. Seus otários.


Eles vão embora e ela fica rindo igual uma doida.


— já pode descer playboy, segue seu rumo, e se eu fosse você eu nem ia mais naquele bar, tua cara já foi marcada e se eles te pegarem lá de novo, eu não vou poder salvar a tua bunda branca de gringo não.


— eu tenho que voltar lá, estou em uma missão.


Ela coloca o pé da moto no chão e desce, e eu desço também olhando para ela. Ela me pergunta o que eu tenho contra o dono do morro do jacaré, mas eu não sei se ela é confiável para poder dizer o que eu estou fazendo aqui.


— bom, não é da sua conta, vou embora, aqui não tem nada que me agrade.


— saiba que o Kaká é meu inimigo número um, quero a cabeça dele em uma bandeja, vou jogar ouro nela e colocar na minha estante para afastar os pernilongos do meu quarto.


Me viro rápido, e ela está escorada na moto, ela é tão linda, tem uma beleza selvagem, não tem nada de delicadeza.


Peço para ela me levar até o hotel que eu estou hospedado, e ela manda eu subir na garupa.


Ela fala uma palavra meia estranhas, eu tenho que tentar entender o que ela quer dizer, formar uma nova palavra na mente, e fazer o que ela manda.


Ela dessa vez vai tranquila na avenida, até pararmos um um ponto que ela ver duas mulheres brigando.


Ela para a moto e só dá um grito, e as duas se separam, ela manda cada uma ir para um lado, que mesmo não estando no morro, a favela tem que se dar o respeito.


Ela resolve as coisa assim, na base do feito, como se fosse a autoridade aqui no rio de janeiro


— quem é você?


Ela vira sei rosto para me olhar, e sorrir. Simplesmente ela me joga uma:


—  sou a filha do dono do morro da Rocinha, aqui, todos me obedecem, ou vão para o cantinho da disciplina.


Ela volta a ligar a moto, e logo chegamos no hotel. Ela me chama de playboy mais uma vez, e eu convido ela para entrar.


Ela é filha do dono do morro, e pelo que eu percebi, ela tem uma encrenca com o Kaká, e isso pode me ajudar muito na captura dele.


Ela estaciona a moto no canto da calçada, e sumbidmos para o meu quarto.


Ela é bem maloqueira, e suas roupas chamou a atenção de todos aqui, mas eu percebo que sou o único que estou incomodando com esses olhares, ela nem liga.


Esperando o elevador, eu pergunto para ela se os olhares não a incomodam, ela diz que não, que prefere chamar atenção do que passar por despercebida sem ninguém a notar.


Subimos para o meu quarto, ela passa os olhos em tudo, ela é bem curiosa.


— olha, o negócio é o seguinte, eu vim até aqui para pegar o Kaká e levar ele para a Itália, ele está roubando o... O meu chefe, e ele está muito bravo com ele.


Merdä, por que eu falei chefe e não sogro, antes que eu possa consertar, ela me pergunta:


— você trabalha para um Mafioso?


Como ela sabe? Sera que está envolvida nos roubos também?


— eu não trabalho com ele, se é isso que você está pensando, ele também me roubou e me atrapalhou em uma fita aí, então tenho a vida dele toda na minha gaveta, por isso eu sei que ele está roubando um mafioso da Itália.


Não direi a ela que sou Mafioso, se ela estiver mentindo vai querer junto com ele me sequestrar.


— sim, trabalho para ele, então, vai me ajudar a pegar o Kaká ou vai desistir?
    
      
      Outro encontro
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Ela sorri, e vai até a minha cama e se senta, eu vou ter que dormir do outro lado agora, odeio quando a pessoa faz isso, principalmente quando tem um sofá bem grande bem de frente para cama.


— vou ajudar, mas como eu disse, a cabeça dele é minha, o resto você pode levar, eu sonho com esse dia a anos, você não tem ideia.


— bom, já que estamos acertados, já pode ir embora, não preciso de você agora.


— ei, eu não sou lixo não para você usar e depois jogar fora não, se quer a minha ajuda, terá que pedir por favor, ou nada feito.


Ela só pode está brincando, não tenho que pedir por favor, já que isso beneficiará nós dois.


Vou até o frigobar e pego uma água, quando eu a olho, ela está em pé batendo os pés no chão, esperando a minha educação. E com toda sua ousadia, me fala que está esperando a minha resposta.


Não preciso dela totalmente, tenho outros meios de pegar ele. Bebo a minha água sem dá a resposta para ela.


— quando você aprender a falar as palavras mágicas, a gente volta a conversar, até lá o acordo não está fechado. Então, adeuzinho.


Dou de ombro para suas palavras, sorrindo e assobiando ela sai, sem nem olhar para trás. Vou até a sacada, e fico olhando para baixo, para ver o exato momento que ela vai embora.


E assim que a vejo partindo, me dá uma coisa estranha no peito, um sentimento de que falta algo aqui, ela é doida, e por parecer pior do eu, e por está aqui sozinho, sinto falta.


Entro e pego as papeladas para botar o meu plano em ação, como eu disse, vou fazer tudo sozinho, não preciso dela para isso, aliás, não preciso dela para nada.


Abro o notebook, e começo a pesquisa sobre a vida do traficante. Uma hora depois recebo uma notificação de amizades no Facebook.


Quando eu abro vejo que é ela. Meio sistemático, eu aceito sua amizade, mas, se ela me encher muito a paciência, eu irei bloquear sem remorso.


A mensagem chega assim que eu aceitoa solicitação.


--- já que vai ser o bonzão, o födão, e vai tentar fazer tudo sozinho, amanhã terá um baile na comunidade da maré, comemoração do dia das mães. O Kaká vai está lá na área vip como sempre. Vai começar as 8:00hs da manhã. Mas, vá preparado e com reforço, porque ali vai gente armada até o dente, e você é peixinho pequeno sem a minha ajuda.


Abusada. Penso antes de digitar para ela, pois eu quero a sua ajuda, mesmo não precisando. Ela conhece bem as coisas por aqui, e eu não conheço nada.


--- você também vai para lá? — ela demora um pouco a me responder, deve está fazendo isso de propósito, já que a mensagem foi lida.


--- eu vou...mas vou ficar longe de você, como você não precisa da minha ajuda, e nem do meu comando, então boa sorte para ti.


Eu não preciso mesmo, se ela acha que vou implorar por ajuda dela, vai cair do cavalo.


Guardo as coisas e vou dormir, amanhã será um longo dia. Mas, quando eu fecho os meus olhos meu celular toca, olho na tela e é a Laura me perguntando quando eu volto para casa.


Explico a situação para ela, e como das outras vezes, brigamos por eu não está em casa com ela, tento explicar o que o pai dela mandou eu fazer, e ela me responde com:


— deveria ter se casado com meu pai, e não comigo. Tchau. — e desliga na minha cara.


Nossa volta está sendo cada vez mais complicada, eu gosto muito da Laura, mas ela é mimada de mais, se uma coisa sai fora do que ela quer, ela fica brava. Isso é irritante, e eu estou me cansando disso tudo.


Adormeço no ódio. Antes do celular despertar, eu já estou em pé, arrumando as minhas coisas para ir para esse tal baile, vou pegar o Kaká de qualquer jeito hoje para voltar para casa.


Antes que a Laura decida ter um colapso e acabe morrendo por eu não está lá com ela mais uma noite.


Coloco todas as armas divididas entre o meu corpo, e saio do quarto.


Pego o táxi que está na porta do hotel, mando ele seguir para o morro da maré.


Ele para um pouco distante, eu peço para ele me levar até o baile, mas ele diz que não sobe o morro, se eu quiser ir teriei que contratar uma moto táxi.


Não posso subir lá de cara estampada, como a doida lá falou, eles já marcaram a minha cara, pago a ele e desço.


Nesse exato momento, aprece 3 carros de corrida, um preto, um laranja e um verde, com luz de neon embaixo.


Coisa de gente besta. O carro preto para bem do meu lado, e o vidro é abaixado. Me abaixo e vejo a doida ali.


— vai subir o morro assim? Não vai passar nem da portaria.


Ela fala rindo, e isso me irrita, já que ela está certa.


— entra aí, te deixo lá em cima, mas depois é cada um por si.


Entro no carro, e ela começa a dar risada por eu vim sozinho. Fico calado, pois a maioria das vezes eu sempre trabalho só, e sempre faço um bom serviço.


Chegamos nesse tal baile, a música alta é horrível, desvalorizando as mulheres. E o pior, elas gostam, pois uma hora dessa já estão lá dançando feliz da vida.


— quando você vai atacar?


— eu não marco horário, eu vejo a oportunidade e ataco. Pode descer do carro, encontre um lugar que você possa se esconder, e depois tente acertar ele com essa sua pistolinha, mas, olhe ao redor, e veja o que eles estão carregando nas bandoleiras, acha mesmo que sairá vivo com isso aí?


— e você trouxe o que?


Ela sorri para mim, e estica seu corpo para o banco de trás, e quando ela retira o pano preto, vejo várias metralhadoras,  e uma caixa de granada, seu pescoço fica próximo do meu nariz e posso sentir o seu perfume doce.


— eu vou para uma guerra de verdade, não saio de casa para brincar de bandido.


Ela fala e me olha nos olhos, seus olhos são azuis claro, quase igual aos meus, e eu nunca pensei que umas pérolas dessa poderia me deixar preso na sua profundidade.


— Bora pro show, ou vai ficar me olha com cara de apaixonado?


Ela fala e sai do carro. Merda, fiquei parecendo um besta, e eu nem estou apaixonado. Droga.
    
      
      Liam pego
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Desço do carro, e ela me joga um pedaço de pano preto, quando eu abro, vejo que é uma touca ninja, eu não sou homem para me esconder, olho para ela sem entender nada.


— espero te ver depois daqui playboy, até mais tarde.


— eu não vou usar isso, que coisa mais ridícula.


— você que sabe, a tua cara já está carimbada, todos já te conhece, se não quiser usar, é um problema seu, prometo ir no seu velório e levar uma rosa vermelha.


Ela fala e sai. E eu penso se coloco ou não? Isso é tão irritante. Eu coloco a touca ninja, e olho ao redor para encontrar o melhor lugar para me esconder.


Subo uma escadinha que tem, e fico atrás de uma caixa de água que tem no telhado de uma das casas, olho para trás, e vejo que aqui ninguém me encontra... Eu acho.


Mas daqui dá para ver perfeitamente o baile, eu já o vejo em uma área reservada, e mais uma vez com várias mulheres ao seu redor. Tiro a minha arma do cós da calça, e espero o momento certo de dar um tiro bem no meio da testa, pois mira boa para isso eu tenho.


Mas, quando eu miro, vejo a doida subindo lá para perto dele. Ele se levanta, é como se fosse dois gigantes brigando.


O som para, e todos olham para eles, a tensão é grande que dá para sentir de longe. Dá para perceber que eles tem alguma rincha, será que os donos de morro são todos assim?


Ele aponta para ela sair, mas ela está como uma estátua parada. Se eles são inimigos, porque ele não mata ela de uma vez?


Será que ela é tão poderosa assim que ele não possa fazer nada? E se ela é tão poderosa assim, por que ela não mata ele logo também?


Parece briga de cão, que só está tentando marcar seu território.


As coisas se complicam quando ele aponta uma arma na cabeça dela. As pessoas correm saindo do baile, ficando somente vários bandidos, todos com armas apontadas para os dois.


A doida se aproxima mais dele, deixando a arma colada na sua testa. Isso é de mais para mim, não posso acreditar que ela é uma suicida.


Com um golpe só, ela retira a arma da sua testa, torce o braço dele, e ele cai no chão de joelhos.


Daqui escuto seu grito, e é nessa hora que sinto uma mão em meu ombro. Quando eu me viro, sinto a pancada na minha cabeça e desmaio.


(...)


Abro os olhos e estou em uma espécie de galpão, estou sentado em uma cadeira todo amarrado. Logo em seguida o Kaká entra, será que ele matou ela?


Ele puxa outra cadeira, e se senta bem de frente para mim.


— o que você está fazendo no meu morro?


— vim conhecer, só estou a passeio.


Ele acende um cigarro de maconha, e assopra a fumaça na minha cara. Que nojo, o estômago até embrulha, e eu quase vômito.


— sabe, eu odeio x9, é uma raça igual os vermes, tem que morrer tá ligado, você só está aqui para saber como funciona a facção, ou por que tem algo contra mim?


Tenho uma vantagem muito grande, eles normalmente não investigam as pessoas a fundo, e mesmo que fizesse, só encontraria que o meu pai é dono de uma empresa, nunca iria imaginar que eu sou um mafioso.


— quando eu perguntar você responde karalho, o que você é porrä?


Ele dá outro puxão na maconha, e solta mais uma vez a fumaça na minha cara. Prendo a minha respiração e fecho meus olhos.


Ele grita mais alto para eu responder, e só digo que não sei do que ele está falando, que eu só um vim para passeio.


Ele se levanta irritado, pega uma sacola e joga todas as minhas armas no chão.


— uma pessoa que vem a passeio não sobe o morro desse jeito, você nem foi visto subindo, então por onde entrou?


— peguei uma carona.


— chefe, ela está subindo atirando em todo mundo, ela está vindo para cá.


— Merdä, depois conversamos otário, preciso acabar com uma pulguenta agora.


Ele se levanta e sai da sala com a arma em punho. Começo a me mexer para me soltar das amarras. Com um pouco de dificuldade, eu consigo me soltar.


Pego as minhas armas do chão, e escuto o barulho do tiroteio.


Saio de vagar, e quem eu vejo na minha frente, eu vou metendo bala. Já chega de ser o bonzinho por aqui.


Mando uns 10 pro inferno antes de chegar do lado de fora. E assim que eu saio vejo o carro preto dela dando um cavalo de pau, enquanto vários homens vão dando tiro nele.


Daqui de onde eu estou, me agacho, e começo a derrubar um por um, tenho a mira perfeita, tantos anos de treinamento me serviram para alguma coisa.


Saio de onde eu estou, e vou caminhando abaixando, ainda metendo bala em todos que eu vejo.


Chego na parte de baixo, e vejo o carro dela vindo em minha direção, junto com um monte de tiro.


Ela para o carro do meu lado, e me grita para entrar, e assim que eu entro  ela pega velocidade saindo do morro.


— por que voltou?


— fiquei com a consciência pesada, porque você é um burro que não conhece nada aqui, e pensa que pode enfrentar o comando sozinho, e não é assim que as coisas funcionam por aqui, se você não tem um batalhão de homens com você, você morre.


Uma porrada no carro faz eu me distrair dela e olhar para trás, ela manda eu pegar no volante e ir para o banco do motorista.


Ela solta o volante antes que eu de alguma resposta, e eu seguro firme.


Com muita dificuldade, trocamos de lugar.


— só siga reto, vou dizer que só você tiver que entrar em algum lugar. Ela aperta um botão, e o teto solar se abre.


Ela coloca meio corpo para fora, e começa a atirar não carros e motos que estão nos seguindo.


Ela volta a se senta e manda eu colocar o cinto. Manda eu virar a esquerda, e assim que eu faço tem uma barricada de carros.


— merdä!!!


Ela solta essa, e eu pensando que os carros eram amigos dela. Ela manda eu tentar passar, mas isso só ia dar certo se o carro fosse um fantasma.


Ela puxa o freio de mão, e o carro gira e começa a capotar, fazendo a gente cair um morro abaixo.


Sinto uma pancada na minha cabeça, e acabo desmaindo.
    
      
      Eduarda Borges

      




Eduarda


Sou a Eduarda Borges, sou filha do dono do morro da Rocinha. Na verdade filha do dono do Rio de Janeiro, pois o meu pai tem todos os poderes públicos em suas mãos.


Todos os outros donos de morro, o respeita, não temos arena com ninguém, exceto um.


Sou muito alegre e brincalhona, levo tudo na brincadeira... Bom, mais ou menos, por que se eu decidir que a brincadeira acabou, já era, é só pow, tiro na testa.


Tenho a liberdade que eu quero, pedi para o meu pai deixar eu morar sozinha, então eu tenho a minha privacidade, e posso fazer o que eu quiser.


Não sou mimada, apenas sou um mulher que faz o que quer, tenho toda a habilidade de uma traficante, até mais, pois eu nunca parei de pesquisar e explorar as torturas que os Mafiosos fazem em outros países.


As vezes dá certo, as vezes... Bem, a gente enterra o corpo e está tudo bem, o importante é que a gente tentou.


Não sou do tipo carinhosa, a princesinha de contos de fadas, meu pai até pensa as vezes que sou um homem no corpo de uma mulher, já que eu nunca quis brincar com bonecas e casinhas.


Sempre tive um apreço por carros e motos, e quando eu ganhei a minha primeira arma aos 15 anos, eu me senti a poderosa chefona, já sabia que ia comparar o morro com ele.


Somos só eu e meu pai, minha mãe largou a gente quando eu tinha 5 anos, ela disse para o meu pai que não aguentava mais essa vida, então, simplesmente se foi. Graças a Deus.


Meu pai tem feito de tudo para que eu não sentisse sua falta, mas, só quem é filha sabe a falta que uma mãe faz. Mas isso foi na minha adolescência, hoje em dia, eu não me importo mais de ter mãe ou não, para mim, ela pode morrer onde está, não preciso mais dela para nada.


Acho que por isso eu me apego fácil as crianças do meu morro, não aceito nenhum tipo de maldade contra elas. Eu tenho uma ONG aqui, e sempre vou lá ver a pivetada.


Eu faço de tudo para manter elas bem, e mato quem for se a caso tentar machucar-las, já matei muitos, e castiguei outros, criança aqui na comunidade, é igual vaca na Índia, é protegida e veneradas.


Mas a minha diversão favorita, é perturbar o traficante vizinho, o Kaká, principalmente por que ele não pode fazer nada contra mim, mas, o meu pai já deixou claro que eu também não posso matar ele, pois isso custaria a minha cabeça, esse é o único que eu tenho problemas, e não me causaria remorso nenhum arrancar a cabeça dele fora, e jogar ele no mar.


O infeliz roubou a minha ideia da nova droga, eu fiz ela e ele disse que ia experimentar, noia como é, eu acreditei.


E quando eu dei por mim, ele já está vendendo ela como se a ideia tivesse sido dele. Desde então eu vivo para atrapalhar ele em tudo que eu posso, e até no que não posso, mas faço, mesmo levando bronca do senhor Diogo, meu pai.


Hoje vou até o seu bar de merdä, onde ele contrata mulheres para servir o todo poderoso, enquanto os otários perdem dinheiro nas máquinas de caça níqueis dele.


E o papo reto é que lá dá muita grana, por que além disso tudo, rola todos os tipos de drogas, já tentei vender umas minhas, mas tá fodä, ele roubou a minha ideia e me ferrou legal.


Estou toda linda e produzida, prontinha para atacar aquela merdä de budega.


Saio de moto, por que sou mais habilidosa nela, principalmente se eu precisar dar fulga depois do que eu vou aprontar lá.


Sim, as vezes eu faço e corro, não vou enfrentar todos de uma vez sozinha, e eu faço para provocar ele, para ele saber que eu que mando, e as coisas tem que sair do meu jeito.


Chego na budega, estaciono o meu carro e entro. Vejo ele lá, todo cheio de raparigas cheirando o seu cangote cheio de sebo. Aposto que é mais fedido que as drogas que usa, pois sempre está com cigarro de maconha entre os dedos.


Eu vendo, mas não uso, não sou muito fã do cheiro. Me sento em uma das máquinas, pego a minha arma para dar um tiro nela, bem na máquina só para dar prejuízo mesmo.


Mas um sem noção me impede, só que com isso, ele acaba chamando a atenção de todos para nós.


É um tonto mesmo, um burro. Até parece que eu ia ser louca de matar o Kaká desse jeito. A morte do Kaká está toda narrada em uma folha de papel, vou fazer com ele tudo que está escrito lá... Ou até ele aguentar e não morrer.


Com isso  eu saio de perto desse tonto e por detrás das pessoas, eu saio dali, e fico atrás de um carro, esperando eles saírem e ver no que vai acontecer.


Vejo eles saindo e metendo o cara dentro do carro. Coitado, além de tonto é muito burro por não conseguir se sair das garras deles.


Eu já tinha contado até histórias sobre a minha bisavó só para me safar. Eu sou boa de lábia.


Assim que vejo eles entrando, me aproximo armada. Eles não podem fazer nada comigo, sabe que meu pai deixariam eles sofrer por anos antes de matar.


Não tenho muita paciência, mato os dois por ser tão idiotas, e faço o playboy sair do carro.


Mas ele é muito ingrato, quer me matar depois de eu salvar a vida dele. Pensei que só os brasileiros fossem assim, mas parece que a ingratidão reina o mundo inteiro.


Seu toque é suave de mais para um homem tão grande, nem parece que é homem de verdade.


Mas, os tiros tira agente dessa cena fofa, e corremos para a minha moto, ele sobe na garupa, e eu uso minhas habilidades para fugir deles.


Adoro adrenalina, gosto dessa sensação de pega pega, mesmo sabendo que não dará em nada eles me pegar, pois me foi proibido não matar o chefe, mas os capangas eu faço se me desrespeitar.


Como não sou besta, nos levo para o morro, aqui eles não sobem, ou vão virar peneirinhas.


Eu pensei que o gringo ia descer da moto se tremendo de medo, mas parece que foi tudo natural, não consegui fazer ele mijar nas calças.


Acho que vai ser muito divertido essa nossa vida, gosto de homens assim, que não tem medo de nada. É, acho que encontrei o meu par perfeito.
    
      
      Ele é um Mafioso

      




Eduarda


Levo ele para o hotel que ele está hospedado, e por ver que ele é o tipo de pessoa que não diz obrigada ou por favor, caiu na minha pontuação.


Odeio pessoas que se acham superei, mesmo que tenham dinheiro, humildade não está no bolso, e sim no caráter.


Isso vale para educação também, não adianta nada estudar numa escola super cara, se não aprende a agradecer, ou pedir por favor, palavras educadas não mata ninguém, não tiram nenhum pedaço , e nem segundo da sua vida, e é totalmente de graça.


Pensei que ele era mais divertido, que teria mais senso de humor, mas parece um velho rabugento, que só reclama da vida, e do café frio. Sai fora.


Vou embora, gente chata assim não dá para aturar, meu avô que era desse jeito, como se as pessoas tivesse a obrigação de fazer as coisas para ele, só porque se achava o dono do pedaço.


Nem um obrigado por ter salvado a vida dele eu recebi. Ahhhhh que vá a merdä, não vou perder meu tempo com ele não.


Chego em casa irritada, não era nem para eu me importar com ele. Argggh, playboyzinho de merdä. Eu juro que vou acabar com ele, assim que tiver uma oportunidade.


Abro meu notebook, e começo a pesquisar sobre as torturas de Mafiosos como sempre faço, encontro um vídeo codificado, e eu levo meia hora para abrir.


Quando eu abro, vejo um homem torturando outro, como uma vingança, dou um play na sua foto e colo no campo de busca do Google.


Ele se chamava Brian Belmont. Bom, pela tortura dele o cara deveria ser bom. Então, pesquiso sobre esse sobrenome. E me aparece toda a família Belmont.


Mas um rostinho lindo me chama atenção, Liam Belmont, ele é o playboy que está aqui no morro. Mas, o que um Mafioso está fazendo aqui?


Fico mais empolgada com ele, agora vou poder aprender muitas coisas, claro, se eu conseguir chegar nele, já que o cara é um porre.


Vejo que ele tem Facebook, mas está privada, então mando solicitação de amizade, e ele aceita.


Mando uma mensagem para ele, talvez se eu tentar ser mais prestativa com ele, a gente se dê bem.


Desligo o computador, depois de mandar a última mensagem e ele não me responder.


Me deito para dormir, amanhã será um belo dia na quebrada da maré, vamos ver se ele vai para lá com a sua máfia.


Até sonho com isso, mas quando eu chego no local, ele está sozinho. Estou com o meu carro carregado de arma, eu não vou usar aqui, mas quero impressionar ele. Até onde eu li, é disso que os Mafiosos gostam.


Não sei se foi as armas, ou a nossa aproximação, mas ele ficou com cara de bobo, e eu não podia perder a piada, já que ele ficou com cara de apaixonadinho.


Sigo para o baile, deixando que ele se vire, vamos ver como é um Mafioso em ação, se ele quer a cabeça do Kaká, vou facilitar para que ele tenha, já que eu não posso matar, mas ele pode.


Entro no baile, como em dia de festa a quebrada é aberta para todos, ninguém poderia me impedir de subir, principalmente eu, a filha do chefão.


Sigo direto para a área vip, como eu disse, adoro provocar esse otários do Kaká.


Assim que ele me vê, ele se levanta, e como as coisas entre nós sempre foi minutos tensa, até a festa para.


— saia do meu morro, você não pode ficar aqui sua vadiä.


— melhor falar comigo direito Kaká, ainda quero a sua cabeça como enfeite principal na minha casa.


Ele se irrita, e aponta a arma na minha cabeça, mas ele sabe que eu nunca venho para cá sozinha. Eu só escuto o barulho das armas sendo engatilhadas.


Me aproximo dele lentamente, encostando a arma na minha testa.


— atira seu merdä, vamos ver se tem coragem.


— desgraçada, eu vou te matar.


— ah, quanta promessa.


Retiro a arma da minha testa, e torço o braço dele, e faço ele ficar de joelho, isso mesmo, de joelho diante da rainha do morro.


Ele se debate e grita, e os homens vem para nos separar. Eu solto dele rindo, oh cara mole, não sei como chegou até a chefia do morro.


— vai me pagar caro por isso Eduarda, pode apostar que vai.


— uuuuuiiii que meda dele, vou esperar por isso.


— chefe, pegamos o x9 da outra noite.


Um dos homens dele chega falando, ele sorrir para mim, e sai.


Olho ao redor, será que ele estava falando do Liam? Por falar nisso, cadê ele? Pensei que uma bala ia voar na cabeça do Kaká, mas não deu nem sinal de vida.


Olho para todos os lados do baile, e nada dele, aposto meu título de rainha que ele foi pego. De novo.


Desço rápido, chamo minha equipe e saímos do morro, preciso de um plano para resgatar ele, e sei para onde o Kaká leva as pessoas que ele quer da fim, ou leva para o barracão, ou leva para o morro do abate.


Divido a minha equipe em duas, e onde ele estiver, é para me dar um oi.


Vou para o barracão, e começamos a atirar em todos os nóias do Kaká, mas antes de chegamos no barracão, lá vem o Liam correndo.


Paro o carro próximo dele, ele entra e saimos em disparada. Mas somos seguidos.


Para um mafioso ele está muito lerdo, eu não deveria ter mudado de lugar, ele não tenta nem passar pelos carro, se fosse eu saia atropelando todos.


Mas, para não sermos atacados  eu ajo sem pensar, puxo o freio de mão, para o carro dar a volta e irmos para trás, mas só o freio de mão não adianta se os pés não tiver em sincronia, e como não estão, o carro capota e cai na ribanceira.


Sinto o meu corpo dolorido, olho para ele que está com a cabeça sangrando. Não consigo abrir a porta, e vejo os caras descendo a ribanceira.


Saio pela janela, e com uma das armas que veio para no banco da frente, eu começo a meter bala.


Até a minha equipe aparecer atrás deles, e matar os que ficaram ali. Eu só tenho os melhores.


Vou até o lado do motorista, ele ainda está vivo, mesmo com um rasgo na lateral da cabeça.


Ligo para o médico da minha confiança, e ele manda o helicóptero para cá, e logo eles fazem o resgate.


— aguenta firme Liam, já estamos indo para o hospital, por Deus, não morra homem.
    
      
      Perca de memória

      




Eduarda


Chegamos no hospital, e uma equipe de emergência já espera por ele, vou acompanhando até onde dá, retiro a carteira dele e o celular, como ele vai para a emergência, se alguém ligar perguntando por ele eu atendo.


Entro com eles, mas o médico manda eu ficar na sala de espera, que logo me trata notícias. 


Horas se passam, e mais médico vem para atender ele. E sinceramente, essa coisa de esperar é horrível de mais, eu preferia não está aqui, com tantas coisas para eu resolver, tenho que ficar vigiando um homem barbado.


Mas pelo que vi, ele está sozinho aqui, e ficar só em um lugar desconhecido  dever ser a pior coisa para um ser humano. Nossa, como eu sou contraditória, eu mesmo me perco com meus pensamentos.


Espero impaciente por notícias, pego o celular dele, e fico olhando... desbloqueio ou não?


Será que ele é casado? Será que tem filho?


Resolvo desbloquear do meu jeitinho único, não ah celular que fique bloqueado na minha mão, fazer o que, filha de traficante tem que aprender de tudo, até o que não presta.


E assim que eu abro, vou direto nos contatos, tem vários, mas nada que esteja escrito, amor, querida, esposa ou coisa do tipo.


Todos são nomeados por nomes ou sobrenomes, mas nada além disso.


Resolvo abrir as suas redes sociais, e lá no Instagram, tem uma foto dele com uma mulher. Resolvo entrar no perfil dela, e lá na foto dela com ele tem a legenda.


" Você foi a minha escolha, te amo meu marido".


Pronto, era tudo que eu precisava saber, ele é casado. Pesquiso mais para saber se tem filhos. Mas não encontro nenhuma criança.


Continuo buscando qualquer coisa que seja, para que eu possa conhecer melhor ele. Curiosidade de brasileiro é sinistro de mais, e a minha então, ganha de todo mundo.


Desligo o celular quando o médico me chama, pelo susto meu coração quase sai pela boca, mas a minha alma, tenho certeza que saiu voando.


É foda quando a gente está fazendo algo errado e alguém chega assim, parece que quer nos matar.


— bom Eduarda, o corte foi bem profundo, mas conseguimos controlar a hemorragia, só me preocupa que o lado do corte é bem onde fica a parte das memórias, se ele acorda sem se lembrar de nada pode ser um problema.


— por que problema doutor?


— por que a memória dele poder ter se perdido em qualquer momento da vida dele, pode não se lembrar de absolutamente nada, como se fosse uma criança, ou pode se lembrar de algumas coisas e outras não. Ele pode nem se lembrar quem é. Tenho esses dois casos aqui, um deles ainda está no hospital, pois só se lembra quando era um menino de 10 anos.


— onde está esse homem agora?


— na psiquiatria.


Será que ele ficará doido também? Me dá até um certo medo, pois a culpa de ele está aqui, é toda minha. Eu não deveria ter me aproximando dele. Merdä, agora vou ficar com peso na consciência. E eu não gosto disso.


O médico termina suas explicações, e diz que ele também pode não perder a memória, que só saberemos quando ele acordar.


Vou aguardar para o desenrolar dessa história.


Me levanto indo até a lanchonete do hospital, como rápido, aguardando pelas notícias.


Até que o celular dele começa a tocar, na tela aparece o nome Luna. Respiro fundo e atendo.


— cadê você Liam, que deixar todo mundo doido mesmo? É desse jeito que você disse que ia mudar pela Laura?


Laura, esse é o nome da mulher dele que estava no Instagram.


— se não me responder, eu vou até aí te pegar, onde já se viu, a mulher está aqui em prantos idiota.


— alô. — repondo curto, e um silêncio vence na ligação, mas gaguejando ela me pergunta.


— cadê o meu irmão?


Ah, ela é irmã dele. Merdä, se eu falar que ele está apagado, ela vai querer vim aqui.


— ele está dormindo.


— acorda ele com água gelada, quem é você afinal?


— eu sou... Eu sou a que está mostrando a cidade para ele, ele me contratou como se fosse a sua assistente.


Outro silêncio, até que ela fala baixo na linha, perguntando se a gente tem algum caso, digo que não, que eu não sou mulher de caso e sei que ele é casado.


— bom, pelo menos você é mais educada que ele, senti uma coisa ruim no peito, e fico feliz que ele esteja bem, só pede para ele me ligar quando acordar está bem?


Digo a ela que mandarei ele liga, mas se ela conhece o bom humor dele, se ele não ligar ela não ficar preocupada. Eu sei que menti, mas, a vida sem sempre é falada a verdade.


Ela desliga agradecendo, e eu fico perdida agora, se ele realmente perder a memória, não vai conhecer ninguém, tomara que ele fique bem.


Volto para a sala de espera, isso é tão chato, eu poderia está fazendo tantas coisas agora, mas a porrä da minha consciência pesada não me permite sair daqui.


Eu tinha que puxar aquele freio de mão? Tinha, porque se eu não puxasse não seria eu. Como meu pai sempre diz, eu sou um ímã para confusão e desastres.


Já não suportando mais a espera, me levanto e vou atrás do médico, e bem na hora que eu chego na porta ele me fala que o Liam acordou, mas está totalmente fora de controle.


Pronto, o que eu temia aconteceu, o cara ficou louco e vai parar na psiquiatria, agora, como vou dizer isso para a irmã dele, depois de disse que ele estava dormindo?


Peço para o médico me levar até ele, e quando eu chego ele está brigando com a enfermeira, porque não quer a agulha no seu braço.


Parece um bebê chorão, nunca vi uma pessoa com medo de agulha, como pode um homem desse tamanho ter medo?


— não acredito que um cavalo desse tamanho tem medo de uma agulhinha.


Ele me olha com raiva, acho que se podesse me partiria no meio só com o olhar.


Me aproximo dele, a enfermeira tenta mais uma vez aplicar a injeção, mas ele mete a mão no meio, não deixando ela o furar.


— para com isso, você precisa tomar isso aí para ficar bom.


— eu não te perguntei nada, sai fora nem sei quem você é... Não sei nem quem são essas pessoas.


— não se lembra quem você é?


Ele me olha com um olhar confuso, percebo que ele não se lembra mesmo. E agora, o que eu vou fazer com um Mafioso que não sabe nem quem é?
    
      
      Um Mafioso sem memórias

      




Liam


Acordo em um quarto todo branco, com vários fios pelo meu corpo, e um barulho de maquina apitando no meu ouvido.


Barulho irritante, que sinto vontade de quebrar com uma porrada.


Tento erguer o meu corpo, mas a minha cabeça dói. Levo a minha mão até ela e sinto uma faixa cercando a parte de cima toda. O que será que aconteceu comigo?


Uma enfermeira entra no quarto, e se aproxima de mim, perguntando como eu estou. Estou meio aéreo, minha cabeça parece não está funcionando bem ainda.


Ela me explica sobre o que aconteceu, que eu sofri um acidente. Não me lembro desse acidente... Espera, não consigo me lembrar de nada antes de acordar nesse hospital.


Ela se aproxima mais de mim, e me faz algumas perguntas, e todas elas eu não sei responder, não passa nada na minha cabeça.


É como se eu tivesse acabado de nascer, eu até forço, tentando saber ao menos o meu nome, mas porrä, que merda me aconteceu?


Começo a ficar nervoso, alterado de mais, e nessa hora ela vem com uma agulha dizendo que vai furar meu braço.


Uma porrä que vai, olho para aquela coisa fina, e já me afasto, não vou deixar ela de jeito nenhum me furar.


Aí entra uma mulher e me chama de cavalo, e como se não bastasse eu não lembrar de nada, a doida da enfermeira querendo me furar, vem mais essa de uma desconhecida me chamando de cavalo.


Dou uma dura nela a mandando ir embora, até porque eu nem sei quem ela é, mas ela se aproxima de mim e pergunta se realmente eu não me lembro de nada.


Reviro os meus olhos e bufo, até parece que se eu lembrasse de alguma coisa eu estaria aqui, eu já teria ido embora para minha casa.


O que será que aconteceu comigo?


— olha, eu vou tentar resumir para você, eu não te conheço muito, mas fizemos uma bela amizade sabia? — ela fala bem calma.


— tá de brincadeira né? Mesmo que eu não me lembro de nada eu sei que você não é minha amiga. — repondo com ignorância, não conheço ela para vim com graça.


— claro que somos, e você estava... Comigo no carro quando ele capotou.


Pergunto para ela como que aconteceu o acidente, ela lentamente vai contando toda a história.


E cada vez mais que ela fala mas eu percebo que é ela a culpada de tudo, Mas mesmo que ela fale tudo isso eu não consigo me recordar de cena nenhuma.


— só para constar, quantos anos você tem agora?


Essa é uma pergunta que nem eu sei responder, olho para cima e para os lados, procurando qualquer calendário que seja para saber quantos anos eu tenho.


— eu não sei, em que ano estamos?


— estamos em 2023.


2023, pela soma eu tenho 24 anos, 24 anos perdido que eu não lembro de nada. Continuo fazendo perguntas para ela, eu preciso saber o máximo da minha vida, mas ela disse que só sabe poucas coisas de mim, já que eu cheguei aqui em poucos dias.


Ela pergunta se eu conheço alguém chamado Luna, esse nome não me é estranho mas eu não consigo me lembrar de quem.


Droga, dei pane no sistema completamente. O médico entra no quarto, e diz que a minha perca de memória não será definitiva, que ela pode vir aos poucos ou de uma vez.


Ele fala para ela me ajudar a exercitar coisas que eu fazia antes, isso ajudará a eu lembrar das coisas, e talvez, seja mais fácil para eu recortar logo tudo de uma vez.


Aí ele vem com a conversa de que eu preciso tomar injeção para descansar, mas para dormir eu não vou tomar nada, não preciso descansar, acho que eu já dormi demais.


Mesmo com a sua insistência, e com essa mulher falando que me ajudaria tomar injeção, eu nego com a cabeça, digo a ele que quando eu tiver com sono eu durmo mas que ninguém vai me furar não.


Pois assim que eu vi a injeção, já me deu um pânico, talvez eu tenha medo por alguma razão...não sei, mas vou confiar no meu instinto.


Então ele sai do quarto junto com a enfermeira, e eu fico sozinho com ela. Ela é uma garota muito bonita.


Presto atenção em cada detalhe do seu rosto, mas não consigo me lembrar dela. Essas coisas estão muito confusas, parece que eu não tive uma vida antes daqui.


— olha, eu sei que deve tá sendo a maior Barra para você, mas aí, eu prometo te ajudar no que eu puder, então se você sentir alguma coisa me conte a verdade para que eu possa te ajudar ok.


— eu não preciso de ajuda... acho que eu quero ficar sozinho


— mas não vai ficar, irei dormir naquele sofazinho ali até você receber alta.


Palhaçada! porque ela não vai embora?


— tenta ser menos chato, esse seu humor não combina com você, então bota um sorrisinho aí na cara e mostra que você é um bom menino.


Bufo com as suas palavras, eu acho que ela mentiu não somos amigos e sim inimigos porque oh garota irritante.


Ela fala que vai me ajudar, mas percebo que, conversando com essa mulher, não está me ajudando nada, não lembro de nada do que ela fala.


(...)


Após 3 dias, o médico me dá alta, nesses três dias foi legal, pude conhecer um pouco mais da vida dela e percebo que ela não é tão chata como no início, ela só é espontânea demais, faz o que quer, fala o que quer sem medir as palavras.


Ela toda animada diz que vai me levar para a casa dela mas antes disse que vai me levar na casa do seu pai, para ele me conhecer.


Ela me ajuda com tudo, só não na hora do banho, mas até a minha roupa ela ajuda a tirar e vestir, somente a cueca que eu tiro no banheiro.


Já percebi os olhares dela pelo meu corpo, e como ela não tem filtro nenhum, acaba falando seus pensamentos.


Saímos com ela me levando na cadeira de rodas, mas a doida da um empurrão, e sobe em cima, fazendo a gente quase cair na entrada do hospital.


Ainda desce dando risada.


— você diz que vai me levar para sua casa, você mora sozinha?


— sim, moro sozinha, agora irá morar nos dois. Não se preocupe Liam, mesmo que eu não saiba o que você faziam antes de chegar no morro, eu vou te ajudar a criar uma nova vida, vamos nos divertir bastante.


Sorrio de lado com a sua animação, vamos ver o que essa doida vai aprontar na minha vida.
    
      
      Perdidos em desejos

      




Liam




Ela me coloca no carro, e vai dirigindo de vagar até chegar em uma favela, onde ela chama de casa. Um monte residências encima da outra, coladas lado a lado, algumas com as portas abertas, e o morador sentado no degrau da entrada.


Assim que começamos a subir um morro sem fim, olho ao redor para ver se me recordo de alguma coisa, mas nada, não lembro de nada desse lugar.


— sei que você deve estar confuso, mas logo esse lugar será sua casa, você vai se familiarizar com os moradores, não se preocupe.


— não sei, acho tão estranho, não sei se vou me adaptar a isso aqui, eu só queria poder me lembrar ao menos quem eu sou.


— ah você vai, nem inventa de querer sair do morro, os caras que tentaram te matar ainda estão lá fora, então, vou ter que te preparar para nós entrarmos na guerra junto, e quando sua memória voltar, você vai se encontrar, e pode ir para onde você morava e tinha a sua vida.


Olho para ela sem entender essa de me preparar, ela não me olha, só dá um sorriso de lado, sem tirar os olhos da rua.


Chegamos num sobrado azul e branco, com o portão de ferro. Descendo do seu carro, e eu olho ao redor, e nem uma lembrancinha se quer me vem a mente.


Entramos na casa, e ela manda eu ficar a vontade que ela irá falar com o pai dela. Só concordo com a cabeça e me sento no sofá que tem ali.


Olho para todos os cantos, até que os porta retratos em cima da racke me chama atenção. Me levanto e vou olhar.


Pego um por um, e sorrio com as fotos dela, ela é linda desde pequena, mas a maioria das fotos ela está fazendo caretas e colocando sua língua para fora.


Percebo também que todas as fotos, tem apenas ela e um homem, que suspeito ser seu pai, mas não à fotos de sua mãe.


— eu sou linda né?


Me assusto um pouco pelo jeito que ela chegou, olho para trás e balanço a cabeça confirmando.


— onde está sua mãe?


— essa é uma boa pergunta, não sei em que buraco ela se enfiou.


Ergo a sobrancelha sem entender, e ela manda deixar isso para lá. Ela estende a mão, e me chama para falar com o pai dela, ele quer me conhecer.


A sigo, mas quando entramos em uma espécie de escritório, vejo um homem enorme, cheio de músculos e tatuagens.


Seu corpo parece mais um gibi do que um corpo humano.





Diogo Borges, 40 anos, pai da Eduarda.


— seja bem vindo a minha casa, minha filha contou o que aconteceu com você, e pelos atentados que você tem sofrido do Kaká, eu vou dar a permissão de você dar uma advertência nele. A Duda vai te explicar tudo que você pode e não pode fazer durante o ato.


— advertência?


— usamos isso para disciplinar os que sai do caminha certo do comando, vai poder dá uma surra de pau no Kaká hahaha.


Eu fico mais confuso ainda, mas ela diz que  irá me explicar quando chegar na casa dela.


Ela da um beijo carinhoso no rosto do pai, e ele estende a mão para mim.


— seja bem vindo a família, meu genro.


Genro? Olho para ela, e ela pisca para mim. O que será que essa doida inventou para o pai dela?


Agradeço a ele, e saímos da casa dele, entramos no carro dela e eu já vou logo perguntando que história é essa de genro.


— meu pai jamais daria apoio a um desconhecido, então, disse que somos namorados, e que o Kaká queria te matar só por que você estava comigo.


É doida, estou falando. Quando eu penso que ela é uma pessoa normal, ela me entra com essa.


Chegamos em um sobrado vermelho. Ela aperta um botão, e o portão se abre. Ela guarda o carro e eu desço.


— está com fome? Eu não sei cozinhar, mas sei me virar bem.


— se você não for me matar intoxicado eu estou com fome sim.


Ela sorri, seu sorriso é tão lindo, tão sincero que eu até me perco nos seus lábios.


— vamos entrar.


Ela abre a porta e eu a sigo. Ela me leva até a cozinha e manda eu me sentar na banqueta.


Ela começa retira as coisa de dentro da geladeira e vai colocando tudo em cima do balcão, e enquanto ela vai cozinhando e mexendo nada coisas, eu vou reparando em tudo nela.


Não encontrou um defeito, seu corpo é completamente tudo sob medida. Os seios são médios, a bunda média  empinada... Fico imaginando ela sem essa roupas queria ver a sua cintura, e outras coisas a mais.


Sou pego no flagrante olhando para ela.


— está gostando de me olhar Liam?


— o que? Eu não... Eu não estava te olhando.


— eu não sou cega, vi perfeitamente que seus olhos me acompanha por onde eu vou.


— está imaginando coisa, eu estava pensando em outras coisas, nada a ver com você.


Ela sorri lindamente para mim, mesmo sendo uma doida, seus traços são muito sensuais, uma beleza selvagem eu diria.


Ela vem até mim, se aproximando igual uma felina. Vou virando o meu corpo olhando para ela.


Ela fica bem na minha frente, e se debruça. Seu rosto está bem perto do meu, ela passa a ponta do nariz dela no meu, e eu não sei o que à comigo, meu corpo todo está elétrico, meu coração está muito acelerado, e minha respiração começa a querer falhar.


Me perco na imensidão do seu olho, e vem uma vaga lembrança na minha mente, como se eu já tivesse visto esse olhar antes.


Inclino o meu rosto, e aproximo meu rosto do dela, e assim que sinto seus lábios, meu corpo reage com mais violência. Me levanto na hora já segurando a sua nuca para ela não fugir do beijo.


Mas, nem ela quer largar, já que me aperta forte em seu corpo. Desço minha mão para sua bunda, e a faço subir no meu colo, e a sento na bancada.


Meu päu fica duro ao ficar no meio de suas penas, e se não estivéssemos de roupas, ele já estaria dentro dela, mesmo sem permissão.


Forço minha virilha contra a dela, e ela entrelaça suas pernas no meu quadril, para eu me aproximar mas ainda.

Enfio a minha mão no seu short, procurando pela sua böcetä, mas um som alto me faz afastar dela.


Ela olha para traz, e desce correndo para apagar o fogo.


Merda! O que eu
    
      
      uma chance, talvez.

      





















































































































    
      
      Tenho que treinar ele, antes de manda-lo de volta.

      





































































































    
      
      contei para a irmã dele, veremos no que vai dar.

      

















































































































    
      
      primeira vez do casal hot

      





































































































    
      
      baleada

      

































































































    
      
      Conhecendo a ONG

      
































































































    
      
      como um fhash

      
































































































    
      
      A carta

      

















































































    
      
      Luna, preciso de ajuda.

      











































































































    
      
      uma ajuda da Luna

      










































































































    
      
      fugindo...

      



































































































    
      
      a busca por Liam, o fujão.

      













































































































    
      
      o melhor para ela é eu ir

      



























































































    
      
      casa comigo?

      
























































































    
      
      sim ou não?

      



































































































    
      
      Começando os treinos.

      






































































































    
      
      Chegando no hospital.

      











































































































    
      
      história toda enrolada

      




































































































    
      
      Liam e sua primeira tortura no morro.

      

































































































    
      
      a coroação ao novo dono do morro

      
















































































































    
      
      Depois da coroação.

      





































































































    
      
      memória recuperada

      














































































































    
      
      o plano de assalto

      





























































































    
      
      o assalto.

      




































































































    
      
      a bipolaridade dele é gritante.

      













































































































    
      
      a volta do Kaká no rio.

      

















































































































    
      
      golpeada

      



















































































































    
      
      como aconteceu.

      



























































































    
      
      Um belo positivo.

      













































































    
      
      despedida

      












































































































    
      
      primeiro dia sem ele.

      
































































































    
      
      Um estranho

      







































































































    
      
      os meses se passam

      







































































































    
      
      Uma aventura com as Belmont's

      































































































    
      
      sentiu saudades?

      





















































































































    
      
      Saindo com a intenção de voltar.

      






























































































    
      
      uma conversa com a Laura

      










































































































    
      
      eu me demito

      




























































































    
      
      forçado a ficar no casamento

      








































































































    
      
      casamento fake

      
























































































    
      
      Dias atuais

      






























































































































    
      
      quem é o pai?

      


























































































































    
      
      descobrindo quem é o Juan

      











































































































    
      
      fazendo as pazes hot.

      






























































































    
      
      o plano

      

























































































































    
      
      executando o plano

      


















































































































    
      
      uma mãe cruel

      









































































































    
      
      resgatando o Kaká

      































































































    
      
      ela está distante.

      










































































































    
      
      dando gelo no Liam, mas para que?

      














































































































    
      
      A troca.

      






































































































































    
      
      A despedida dói!

      












































































































    
      
      o castigo da mamãe

      































































































    
      
      era uma vez uma chocadeira.

      




























































































    
      
      encontrando as coisas perdidas.

      





























































































































    
      
      O plano perfeito

      






























































































    
      
      o chileno entregue, mas as mulheres levada

      




















































































































    
      
      Em busca das mulheres

      



































































































    
      
      O sequestro de Duda e Mia

      














































































































    
      
      Perdeu playboy

      


























































































































    
      
      sou bandida, dona do morro, e vou mostrar como agimos aqui.

      





























































































    
      
      nova encomenda

      







































































































    
      
      Indo para o Chile

      

































































































































    
      
      Duda sendo Duda.

      




























































































    
      
      Duda e Laura chega no Brasil.

      




















































































    
      
      a fuga com a Laura

      

































































































    
      
      adeus a Laura (tortura)

      





























































































    
      
      Ela está mudando!

      































































































    
      
      brava por está presa

      


































































































    
      
      o parto

      

































































































    
      
      Ela acordou.

      



































































































    
      
      adeus D'Lucca

      























































































    
      
      voltando para minha ferinha

      


































































































    
      
      Uma saidinha.

      





































































































    
      
      a capitura do Chileno

      







































































































    
      
      começando a Diversão

      





















































































































    
      
      era uma vez um Chinelo...ops, chileno.

      















































































    
      
      O castigo da Eduarda
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